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Agradecemos aoffertaJeexemplareadas aegu intespublica

çõu que nos foram bondosamenteen,·iados. 

1 

AO SR 13. L. GAIHSH:R-o: Eswdo, Ifisi1wicl)8 , dois excel

lenlea volumes do fallecido conego F:rnandu Pinheiro,ern que 

1 

se acham colligidos.val1osos aubsid,os para a his.tori~ pai.ria . 

1 AOS SRS LO)!B,\ERTS & C.-0 numero da Sauo", oor-

1 re spondente á2o$ quinzena de Março, trazendo ,·arios figurinos 

e moldes 

AO SR J . J. L. ~Jr;NOl>'.S RlBEIRO-,h suas compotições 

musica.e, pan piano,dc 'I."• são edictore, o, Srs :>:ucizo & Arlhur 

Napoleão. 

SR OTAllOL-A sua deeifração ehegou tarde para o con

cur,io. Quanto .'í fabula, bem se ,·<} que o Sré de Xiririca 

Slt !11. C.-E•tácont~ntel 

A outra, com franque,a, n.'io Yale grande cousa. 

Slt IVO DE SA '-Yolgarnos de ll,e abrir a porta. Quandoqui

zer, volte. 

SR CHICO-As ""ª" /abulas seriam Was para acompanhar 

á ,·iola, se fouem todas do mesmo tamanho. Au im, nem p:i.ra 

Pod em limpar a mão á parede! 

Eujánão,ou•enhordesahiráruaque,apretextode que 

um s ujeitoq1'e escre•e para jornaes deve saber do tudo, não 

venha um typo atr:i.vessar-se-me na frente e perguntar- mo: 

- r;nt:io, oqne ha de no,·oarespeito das notasfa!saai 

X 
Quer me cre iam , quer não, dá vontade de mandar oofficio 

áfa,a, e os perguntadores tambem. 

O que ha denovoi! Ora o que ha de haver . . . hao que é já 

,·elho:apolic1aeotida1>dopro,·aodaouauullidade. 

Maoé qu• a:lo de uma simplicidade, os taes doutores da po

lícia , quo M de ,·eae,n quando niio th·usem ,elle,dades de 

d~itar t,·agedia. eram gente pau nos fa,erem morrer-de riso. 

X 
\' a i um ,enhor i policia e diz : 

- Seu hor Chef•, hontem deram- me em pagamento estas 

- Qu~m íoil 

- F'ulano. 

;; va, o Sr d,efo mette - se no seu carro com o queixoso e ,·ai 

1 

a raoa do tal Fulano ... i.m~ginem para que! 

Paradaruma busca 

X 
O serent~ da caM franqueoutudoápolicia-iucl u,;i vamente 

aquillo en\ que 16olri buna! do commerc,op6demetteronari, : 

01,euslinoo. 

X 
Mu para onde se ,·o! tar:i.m todos os cuidados d 'aquel!es 

ly11ees, i'oi para a burra. Se eu foue o delicioso fabricante 

deca/e,ubow·gsqueusaodoce nomedeCaipfra.diiiaagora 

que seoo Arsos daJIOlicia fossem alvei\are.. ainda auim nào 

se occupariam tanto com a burra. Sondaram-a, apalparam- a, 

auscultaram- a. amimaram-a para ver se pela doçura lhe arran

cavam o seu segredo , deram-lhe vomilorios a ver Sdella ou

pectorava, porém a nada ahurraoemovía. 

At:i.lburra era teimosa oomo um burro! 

X 
N,dia seguinte no,·a busca. 

L:I. pelM Lantas. trrrrruuum ! carro (i porta. E.aminaram 

outra,·uaterrinadasopa e a manteiguei ra , os tinteiros e o 

masso de recibos dos St1J)l»'it>1e,110• , e qui,eram verificar as 

som mas do livro cai.a, Mas ahi é que utava obu•Ui., . Os dou

tore• não sabiam sommar, nem mun,o coutando f>"los dedos. 

Quando chegavam a-cincoenta e s~i•. e oi to-n ão hada meio de 

os impedir de diurem: sessenta e dois. 

X 

B'que, n'estes t~mpoa desgraçadoa, nio sa.b, a gente em 

quem sebadeflar. 

X 
'l'odu as «grandei c:i.beça,~ d:i. policia tinham as suas em 

O Sr Calmon nào sabia. a que Unlo se havia de apegar . 

O escr i vão olba•a p:i.ra tudo aquillo com a illdiffereuç~ d 'um 

ese r h·:lo. Quanto ao Sr C:i.minha, eue, protestua que tm 

sahindod'alli,iaprocurarolludson-para apre1Lderasquatro 

operações. 

X 
Afrnal,o Sr Chefe te,·e uma idéa lum inosa. I-'0 1- se direíto 

a uma das mais serias casas da ,·isiuhança e dirigiu ao toc io 

principalestasmemoraveis pala.ras : 

-O Srcouhece1"ulano1 

-Conheço . 

-Faz- ,ne o favor diz-me, com franquem, o que pe11saa 

respeitod'elle 1 

- Home m. eu ei, quando elle tem um lote d~ café que me 

sirva, n!iofaço du,ida emeomprar-lh'o. 

- ~; te11ho r~ito meus negocios com elle. 

X 
!,Junidod'estasprecios:i.1 informações.procedeu- se a terceira 

busca. Nada de no,o. Isto é, d'e.sta vez o emperrodoSrdole• 

gadou(ioeraaochegara.ciucoentae se is . ,\tédotecontouelle 

cerlO, mas aoaddicionar-lhooalgarismoseguinte,que era um 

3. nem para traz nem para diante . ~'oi precíso chamar um 

pequeno do armazem, e quando S. E<c, ~hego u ao• doze, o 

pequenoooutrnuou: 
- B treo, qui,ue. 

X 
No dia seguinte, aiod:i.os bifes doalmoçoufoestavamhem li 

mastigados--busca me-(«it. D,,sarrumaram tudo, analyuram 
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profundamente o livro dos ra.teios,aprenderama fazeroontagem 
de ju~os, estudaram a physionomia. do copeiro, pediram upli 
caçõ'.es minuciosas sobre o modo de copiar cartas, depois de 

terem perguntado se a. prensa era que indicava,coníormesubia 
ou desciaoparafuso,seocaféenavaem bai1aouemalta,ma

ravilharam-u de ouvir fatiar em p,im.~i,-a H<1 fr9itiw• e ca{ê 

<kua9w,.,,eforam-M. 
Aonhír, o advogado da ca,a, que 6 typo, p~•·.;ur1tou-lh,,s : 

- Agora,a l.équandot 

X 
E aqui tem como vai encami11hado eiite negocio, em cujo 

desenlace andam empenhadas todas as intelligenci.u e perspi 

cacias dos agudoseogenhos da sagazearg(,ta llnuraque 

distingue a maisesperta<las nouas repartiçõeapub!icas . 
Q11aato a saber-sede onde viera.mas taes not:u, tomem l,l, 

ootad'isto que lhes ~ou <lizer: n.io é para o bico da policia 

E sabem porquet 
Porque quando está vago qualquer cargo policial preen 

chem-oagarran<lo por ahi algum advoga.do sem clienlel:i. nem 

Ha- as á. ve nda n~ loja do cabe!le ireiro Cauemajou. 

Sfo conhecida. pela designação de bonecas per/eil/u . 

Eue perfei!as , porém, nada tem com a perfeição da mão de 

Diz-se-perfeitas- oomo 1e diria-completas . 

htoé; têm 011101, têm nariz, t,lm boca, têm dedos , t~ru .. 

têm tudo. 

D4ord inariodoieitasdefatendafiniuima . 

Esta, por6m , é feita de ganga amarella , e é cozida com 
linhauul. 

E' cheia de areia, como as a!moíadas feitas para prega-

deira. de alllnete1. 
E altlnete que se :he espete niioenforruja. 

Não obstante isso.nem é pesada, nem é dura 

Um tan to aspera , eis o que ti. 

A ganga da lndia, tocida de algodão crú. não é fatend:i. 

Maséfo r te,e não desbota. 

Pori u o olha- se para ella e não 1e sabe a idade que 

Sempre engomm:i.da, sempre lisa. não ha. n1eio <lese lhe 

uperanças de a ter, e sentam-o alli diundo- lhe o s~nhor é veN!m as rugas . 
delegado. Atrave, d·ella não se vê cousa nenhuma. 

~~ as .. (.,lhas seria,~ a tudo quanto elle fa,, dizem t;• opaca, é up,ua, é macissa. 

X 

Na minha menin ice, conhec i um capitão de sumaca, de 

Campos, que era con~ecido pelo nome de 8una.rdo Finfin, a 

quem ~us tenha em su:i. santa. pu, que j;l. é morto . 

Dizia elle que nunca prl).cisa ra de coatrame•tre no seu 

navio: agarrando uma acha de lenha e póndo- :i. em p,:; no meio 

do tombadilho, ahi estava um contramestre • 
.Vuta!ÍJ mura,utis .. 

Aatonio desde a infancia usou joia tão rica! 

Muitousu rarioa,·istaaoaderecoapplica ... 
Morreu ..• o padre aempalmae o medico suspira. 

O que o berço dá, a cova o t,ra . 

Dn SA~on .11>0 

(QlJARTAURlE) 

R~TRATOS, ESBOÇOS E RESTA UltAÇôES 

E' do '"""º· oomo m,.' "º"'°'' S"' " fab,io, m ,m 1 
S1o Gonçalo. 

Se fosse fruta, era um cajá. 

Casca por fóra, caróço dentro . 

E que carõço ! 

Entretaulo, dosmancha-se toda. 

Pois é fe ita á. semelhança denes o•os de madeira ou marfim 

quehanascaiusdeprestigitação. 

Não é u ma, são muitas. 

E. um terno completo, como a.s bocetas de pílulas na.s 

Deanno emnnno desatarracha-see sahe uma. 

A's vezes.com apressa,sahem d uas. 

Tem pé pequenoecabe llo negro . 

O cabello, sobretudo, é o desespero dn.s auroras e mar

quelou ~. 

htotudo é no presente. 

Como é de ganga, e nuaca foi tingida, ha de ie rvir para 

Úl\YPHUS, 

TEOPEL"CA.S E DLL1:GE:r:-JCIA.S 

D'asneira em a,neir:1 Ah·aro caminb:i., 

e porah i lhe fozem más ausencias. 

Tem feito um:.. 6gura bem mesquinha 

hon\emnobond, hoje na.sdiligMcias ! 

SC.EN'.A.S DE .A.LD ÊA. 

- OndA "ªe•, formosaAnninha 

1':ioa!egre egarridinha 

T oda veu ida de cor! 
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- • Vou com ntat rapariga• o do8° dilt ri cto, dando auim princípio a um prOC<!IID J>O>" ca

Que vem hoje oonpor. • -

-Comqueenuio, uuteu dia, 
Donoiu.do,edealegria, 

i,;uáprutuachega.rt 

- • Temo• tudo preparado 

Para H reffectu&do 

Quiota-feira,omaistardar. • -

-Poi1emboahora elleseja, 
Elongo1a11no1 eu nja. 

Oh!0.,1u que i ra que o de.gosto, 

Jâmait JKIIH do teu ro,tc, 

llouharu<:<\ rugentiol 

A Virgem Santa .\laria, 

No d11 la t ina de gu ia, 

Para ba\'eree do Senhor : 

A pa•, o gow e a ventura, 
Que no mundo â criatura 

P rolouga a. lua doa.mo r. 

-« Obrigada, tia no.a, 

Eu l'(I• mim HNi ditou, 
Seouvido1foNm1101ceu1 

A11uufMvidupráce1.• 

- Devem ter, porque o meHce1 . 

- « At, logo. • 

- Vai com Deus 1 

lvoo11S,\. 

Camillo Ca11e\lo Branco em um dos seu , roma nces, depoi , 

de contar nno,eique cuode1implicidade, n clama : 

- O' nnta innoceucia , nllo ,ei ,e te cha me 1a111a, ,., 

tola! 
Dõue Camlllo Cutello Branco muito bem , mu ai nda melho r 

dirt" aelbe dá .. eapena1 oaegundonome. 

ltrnutia. em qu11 u ha de provar uma coisa: que ou e u menti. ou 

~::te~;~:a•o0

t

1i~o:: :::~tº:;:e~J:s ~~:•i:•m:8 .~";.;,::~i:::;~ 1 

de11t<, do min11teriodaíazend1,ondeo1empregados não podem 

íaur aen~oaquillo a que 1ílo 11.utoriu.dos por lei. 

A andiencia u ta.v a. marcada para as 11 112 da ma11hã. Dei 

mi11uto1a.ntuchegueieu muitooa1i1íeito, deitandoeáuminha1 

conta1que ao meio dia, como meu negocio despachado, poderia 

i r di.e r du.u pal1vrn ao bife quotidiano, Pois, sim senhor! 

Ders,monH e meia,deu meiodia;e nada . 

- ~~ i1to (1 aempre a .. im, diue-me um fulano que conhec" 

01 habito, da casa. 0 1ub11ituto não vem cá.antes da 1 bota. 

J~u me is, ho ra e eu resoh·i-me; de i~ei fica r o ,olicilador e 

fui pedir ao !ai botequim aco.tel!etado reconlorto. Quando, 

volte i acat».va de dar uma hora . O Sr Dr juizaub11i1uto tinha. 

chegado-um quarto de hora antes. Como se nl chegou s,dian

lado, e como hontem a •moção me não deiiou fa llar, peço-lhe 

ago radeaculra-deotu feitoeal)*rar. 

O que me admira mai,, (1 que nunca veiu ningu,m fuer-me 

queiu.• do pouco c.uo com queo1Sr•jnliesolham rara 01de

H rH do aeu e1.rgo. J,: 1abe Deu, se me faltam fregueies de quei- , 

u .1 ! Um vem diur- me que os capotes dos urba.nos custaram 1 
trinta. mil rei , , quando 01 do nltimo fornecimento. que eram 

de ranno-piloto legitimo (sem •~r de Braga) custa.ram sódeze.,o•e 

mil e cem; out ro quer qua eu invada a seara do "''"'° Pl,ilipp~ 

enumerando os buracoa quehanu ruas; um terceiro pe rgun

ta- ma 10 (1 por ter comido bola que n iodou um be!isciio no 

Sr Taquo , eru cujo Marrocos 01 empregados entram mais tarde 

do que nunca, pua nhir maiscedodoquejamaio;eatóum 

me pede que 1~ça ao Sr Capanema para fabricar tanto formiciJa 
quantocheguepa.raueocommendu. 

Este ultimo pedido eotito, eacheu- me de jubilo. O Sr Capa

nema, a quem aproviucia nauteou indignamente, não lhe dando 

01quarenta cooto1J1rome11ido1 a quem achaueome,.; de des 

trui r aa fo rmigae, 11unca primou pela aua celeridad~. Nos tele -

Qualldo •Ili 11a rua do Lavradio 1e abriu um botequim de gupbo1 tudo quanto tem conoeguido 4 que um coso pou a 

apps,rencia decente. p11rguntei eu a mim proprio que diabo da al'(ll\ar Á carrei ra com um \elegnmma. Como quet"em que no 

u rTentb. podia ter um botequim n'aquellaa alturu. N4o II fabrico ds, aua mercia e!le ande depreua 1 

póde ter mai1 tolamente 1implu - nem ae pôde lambem Hr 

:~~~:~;i::::n::r:n:em/,n::,:~::~ eu o foi bontem. O tal 1 

1 

l,lae,mal 110110,ntearrHtarda preguip. 5ú.,·umacoin. 1 

.". andr.ruo1 depre u a;, em comer o dinheiro que a Inglaterra. no, 1 

Fio\ á mioh p,om""• d=nido," ,H, di" q,o doi " ,mp,ou,. li 
Sr Satu rnino para me chamará re1pon,ahil idade. uifo vendo E ~erdade qu 1:lo t1n101 a •judar . .. 

nadr. de novo. fiz um requerimento ao j uiz competen te, que, Bo~ ___::.. 
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moos os SANTOS 

Facilitar a leitura é a grande \"antagem das publicações periodicas, que sendo tiradas a gra.nde 
1 numero 1Jc exemplares, cuja eirculaçãQ se faz ra11idamcnte, . levam decidida WLnt~grm ao. li vro .. Mas 

para. pôr essas 1111b1ic1ções ao alc:wcc de todas as posses, é mister que o· pre~os ti Pllas seJttrn mod icos, 
e é u'cssc in tuito q1rn !izcr,im a sua comhinaçà.o as adm inistra.vões dos seguintes pcriotl icos: 

GA ZETA ,OE _NOTICIAS LA SAISON ILEITUílA_ 00 DO MINGO MOSQUITO 
FOLHA NOI_JClO::;A E CO~l - JOllNAL D1•; MOOAS PARA COLLECÇAO II.LUS1'RA DA I JtOLII A SATYRICA E 

MEHCtAL AS 1''AMlLIAS DOS Ml':LUORES ROMAN- ll UMOll!S'l'ICA 
PUBLICA TODO!O!DUS CES 

'l' eleg r a.mmu, noticia, loca.o , PUOLICA • U OH ,~ "" 15 DIA.9 rUBLICA - 91! Tooo, 0$ $ A B8.I.DO! PUBLICA • SB 2 \' RiHS l"OR SR)(A)U. 

~!~!{1,.~!'.rªr':e::.ri~~~e
1nt~~.ºf~: l Cont6m uumero1os.figuri110• , Conl_6m sempn1 dois romançel Caricarnr.1.1. all«gorias_e ou 

lhetins aruui,::oa 8 !iUerario1 , utamp~s, moldes, TU<:<>! l'ara e!<::<>llu doa enire 01 melhore• tros _due nhos . de actualtdade, 

t~1~1~e~rmu!,~f:!~J~~~ie:r .. ~ tr:::~~rb:!~ir!:r;0~:~:º1'E E~i·1it~~:r{~i:p:;ih;t1; [~!i:~i~~lt~!~:~r.;;tr~:~,~,pt:;; 

Roca.mbole 1:f!~~~/Je• em po nugm e ~dan~~=~~· publicada em ~!g~~-~~~br~:'.r:::.•.:i~.perso-
Pela combinação jã dih, as pesso3s 9ue su~screverem duas ou mais da~ quatro publicações aa 

fórma exarada na tabnlla abaixo, tcr,"\o co nsideravms abatimentos. 

Sai.,-011 12 meze1 e ,\!o,;uito i m:iu -

• 12 » 
G1uda. 3 • 

6 • 
• 12 • 

Leiu.ra. 12 meus e .,fosquiro S mues . 
• 6 • 
• 12 

Gaseia 3 
• 6 

" • " 12 
Saison, .Leitu,·a (12 mne1) Ga;era 3 mezea 

6 
12 

Sai.son,Leiiu,·a (12 mezu).lfo1q1<i10 3 
6 

12 

t%~'~:·G~~;://eª.J~ti/!º li 
As quatro folhas por um anno 39$ em vez de 4S$ na Cór te e 48$ cm vez de 60$ na~ pro víncias 

GAZmA Dfl NO'rlCJ IS 1,1 S.\ISOJ 1,HITURA DO DOMINGO MOSQU ITO 

r:~~:::!~:: !f...~ ~~ 
A11110 ....... 12')00 !6$(Íoo Ar1110.... 12$00() - 10$000 

T,im,u,.,. = 
&,mHtN! .•.• 
Anno .... •. l 

AVULSO 40 n . AVULSO 1$000 AVULSO 200 n , AVULSO 200 rs. 

Para goza r d'essas v,mtagens dit·igir os pedidos direclamente a 

(l[arnciro, ;Rlenbcs & 63. 

RuA oo ÜuvmoR 70 
Jombaerts & <!L. 

Z Btl' A DOS Olin!VES Z 

®11rmiro & ®. 

70 RuA 011 Ouv1DO ll 
TYPOORAPHIA FLUMINENS!':-ltna. do Evar11to da Veiga IS . 
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